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caminhos de ferro funccionaram a cada um, 1.500:000marcos; sub-

hoje ligeiramente melhor. Espe- sidio a deputados, '120.000 mar-

ra-se recomeçar brevemente o cos; despezasdircrsas em 235%th-

transporte de gado e dos diver- cumscripções eleitoraes, a 10100

sos fornecimentos de viveres pa- marcos para cada circumscripção,

ra as cidades. 3.500:000 marcos; para a propa-

NEW-YORK, 10.-03 telegram- ganda escripta por meio de livros,

   

   

Os comboios que levavam ga-

do para os matadouros 'de Chica-

go tiveram de deixar no campo

as rezes que morriam de fome

nas jaulas. Junto á via. na linha

de Noroeste, ficaram 8:000 vac-

cas pastando; 02000 junto á de

da commissâo por ella nomeadase-

jam respeitados como de justiça

merecem.

Aveiro, 8 de julho de 1894.

Ill.'“° e ex.mo sr. conselheiro Carlos

Lobo de Avila, dignissimo minis-

tro e secretario de estado dos ne-

AVEIRO

Adrogapara a ria

   

 

   

  

  

     

v tem compromettida a sua

de Aveiro

Cada vez se torna mais urgen-

te e necessaria a dragagem do

vasto estuario da ria de Aveim.

E talvez porque se accenlúa essa

necessidade e que o governo pa-

rece descurar o cumprimento de

uma promessa solemne em que

pala-

vra o sr. dr. Bernardino Macha-

do, ex-ministrc das obras publi-

cas do actual gabinete.

Na gerencia de s. ex.“ foi en-

commendada uma draga para o

serviço da ria d'esta cidade, e

não obstante haver expirado já o

preso para a entrega da mesma

draga, não censta que o governo

haja dado quaesquer providen-

cias, nc intuito de honrar a pala.

vra do seu ex-ministro, o que seria

ao mesmo tempo uma satisfação

á justa anciedade dos habitantes

de Aveiro.

A' vista de uma tão grave falta,

o grupo commissionado na re-

união de 3 de abril do anno pas-

sado, resolveu dirigir-se nova-

. mente ao sr. ministro das obras

:publicas representando-lhe nos

seguintes termos:

Ifl.m° e Exm.° Sr.

Os abaixo essignados, medicos

n'esta. cidade, e escolhidos n'um co-

mício que se realisou em 3 d'abril

'do anno passado para. se constitui-

rem em commissâo permanente pro_

motora. dos melhoramentos da ria.

de Aveiro e do estabelecimento de

um serviço de dragagem, que é

indispensavel n'este importante es-

tuario, teem aguardado desde os

_ 'ñas de abril passado uma. droga

.que, por contrato approvado pelo

digno antecessor de v. ex.“ na. pas-

ta que v. ex.l tão proficientemente

dirige, devia, segundo constou aos

abaixo assignados, ser entregue na.

epocha já referida. ás obras hydrau-

licas (Posta bacia hydrographioa.

Ora. foi determinado pelo sr. con-

selheiro Bernardino Machado, na

_visita com que honrou esta cidade

em agosto ultimo que, para auxi-

liar a acquisiçâo d'uma droga fos-.

sem reduzidas verbas destinadas

ao custeio de obras indispensaveis

a. cargo da secção hydraulice de

Aveiro, embora. ficasse protelada a

execução d'squellas obras com não

pequeno transtorno immedíato (Yel-

as, tamanha. e tão urgentemente

reconhecida. é a necessidade de dra.-

gagens n'esta ria..

' Foi por consequencia não só com

grave damno de alguns melhora.-

men tos d'esta bacia. hydrographica,

mas ainda. com sacrifício pessoal

d'este districto que, verbas que elle

exclusivamente paga. para as obras

de. barra. de Aveiro foram destina.-

dss á acquisiçâo de uma, droga que

já devia. estar funcoionando nas

aguas d'esta riu, mas que, infeliz-

mente, aiudu aqui não está.

Os abaixo assiguados, portanto,

em cumprimento da missão que no

comício de 3 de abril de 1893 lhes

foi encarregada veem ponderar a

v. ex.“ e necessidade de providen-

- cier de maneira que o resultado

_ dos sacrificios de todo um districto,

os contratos auctorisados pelo au-

tocessor de v. ex.“ e os justificados

esforços repetidos d'esta. Cidades

gocíos das obras publicas, com-

mercio e industria.

Deus guarde e v. ex!

Elias Fernandes Pereira

Manuel de Mello Freitas

Manual Pereira da Cruz

Edmundo de Magalhães Machado.

-_+-_
-_

Governo elvll de Avclro

Sahiu nc domingo para a capi-

tal. em'gozo de licença. o sr. vis-

conde de Balsemão, illustre go-

vernador civil d'este districto.

Durante a sua ausencia ficou

encarregado da administração su-

perior do districto o siz'barão de

Cadero, governador cml substi-

tuto.

_-_.-_

Em Esplnho

Vac ser estabelecida em Espi-

nho, durante a epoclia balnear,

uma delegação da repartição de

fazenda do concelho da Feira,

para a cobrança do real de agua,

venda de sellos e papel sellado e

pagamento de vales do correio.

Greve monstro

Graves tumultos. - Chlcago

posta a logo

  

As noticias que vão chegando

acerca da greve que rebentou en-

tre os operarios de quasi todas

as linhas forreas de Chicago (Es-

tados-Unidos da Ameri ia) são gra-

vissimas. 0 movimiento começou

nos armazene Pullman, onde é

construido o material ferroviario,

propagando-se rapidamente aos

trabalhadores das linhas ferreas

d'aquella cidade, accordando, por

fim, os grevistas em não permit-

tir que os comboios circulassem

por essas linhas. _

Mas não contentes com isto,

resolveram convidar todas as as~

sociações de operarios dos Esta-

dos-Unidos a associar-se ao mo-

vimento, proclamando a greve ge-

ral, e empenhando-se de voz a

grande batalha entre o capital e

o trabalho.

Ha dias as perdas cccasiona-

das pela greve calculavam-se em

2501000 duros diarios (230 contos

de reis.)

lmmediatamente poz-se em exe-

cução o accordo tomado pelos

grevistas. Estes não só impedi-

ram a sahida de comboios como

tambem detiveram os que anda-

vam em transito. Comboios cheios

de passageiros encontraram-se de-

tidos em meio do campo, dias e

dias.

As mulheres e as creanças, en-

tre lagrimas, pediam de comer, e

esse pranto era acolhido com gar-

galhadas ou insultos pelos gre-

vistas que haviam sitiado o com-

boio.

Em varias occasiões as com-

panhias tentaram por em anda-

mento os seus comboios, indo os

machinistas protegidos por gran-

des forças da policia. N'estes ca-

sos os grevistas reoorreram a um

meio extremo. Agglomeravam-se

em frente do comboio que prin-

cipiava a andar, e sentavam-se

tranquillamente na via.

Barlingtou; 202000 junto á de Rock

   

  
   

   

 

    

  

      

   

    

  

da paralysação dos comboios.

Island.

Chicago sentiu logo os efteitcs

Os matadouros fecharam,6:000

operarios das fabricas de conser-

va de carnes ficaram sem _traba-

lho.

Principiou a escassaz de vive-

res, e hoje em dia, Chicago en-

contra-se sem carvão, sem carne,

sem legumes, sem leite, e o que

mais aterra a população, sem ge-

lo, um artigo sem o qual não pó-

de viver um bom yankee.

O governo, vendo a grave atti-

tude que tomava a greve, promul«

gou uma ordem mandando aos

operarios das i7 linhas e a todos

os da nação, que se nbstivessem

de impedir a circulação de com_

boios entre os Estudos. Os ope-

rarios, porém, declararam que

não se importavam com taes or-

dens. Com effeito os primeiros

marshalls do poder central, que

foram affixar os editaes nas diffe-

rentes cidades, caliiram em po-

dor dos grevistas, e dos bandos

nem ficou um rastro. Então o

governo enviou para Chicago for-

ças consider-aveia, que occupa-

ram os pontos estrategicos da ci-

dade. Mas isso não bastou.

A situação creada pelos grévis-

tas aggravaVa-se. Resolutos, 'prin-

cipiaram a incendiar a cidade, e

o seu vandalismo chega ao extre-

mo de impedir que os bombeiros

apaguem o fogo.

As installações de agricultura,

minas c machinas, da Exposição

Universal, foram pasto das cham-

mas. Uns cem edificios, situados

ao sul de Chicago, tiveram egual

sorte. Milhares de Wagons e enor-

me quantidade de mercadorias

arderam completamente.

As perdas materiaes são valio-

sas, calculando-se as da Compa-

nhia de Panhauttle em 1200000

dollars.

Pelas ruas andam mais de cem

mil operarios sem traballio.

Us grevistas teem feito altos

esforços para se apoderar das li-

nhas ferreas do Pacífico, tendo

já destruído a de Northern Paci-

fic. Em Sacramento a povoação

arma e facilita vireres aos grevis-

tas que estão resolvidos a atacar

a força publica. Em S. Francisco

tambem os grevistas são auxilia-

dos pelo povo. Em S. Luiz, Pue-

bla, Pitsoburg e Los Angeles dé-

ram-se desordens muito graves.

ULTIMAS NOT|CIAS

CHICAGO, 9.-0 presidente Cle-

veland decretou a lei marcial n'es-

ta cidade. Tomaram-se providen-

cias decisivns contra os recalci-

trantes. A situação de Hammond

é grave. A multidão dos grevis-

tas queimou wagons e cfficinas.

As tropas fizeram fogo, matando

4 grevistas e ferindo '12.

CHICAGO, 9.-()s cavalleiros

do trabalho decidiram que haja

greve geral de todas as classes

operarias. se a companhia das car-

ruagens Pullman, para os cami-

nhos de ferro, não acceder a sub-

mettcr a arbitramento a sua con-

tenda com os grevistas emprega-

dos dos caminhos de ferro.

CHICAGO, 9.-03 serviços dos

   

   

  

   

    

   

    

   

 

  

   

  

  

mas recebidos de varios pontos

dão noticia de pequenos motins,

depredações e interrupções de

circulação nos caminhos de ferro,

mas os jornaes affirmam que a

crise vae perdendo o caracter

agudo.

CHICAGO, “ld-Graças a pro-

clamação do presidente Cleveland

e ao vigor da acção militar, a si-

tuação está um pouco menos ten-

sa. Já se pôde fazer circular al-

guns comboios.

_+-

Anarchlsta avelrensc (1')

Jcrnaes do Porto deram a no-

ticia de haver sido remettido ao

tribunal Manuel Bernardes de Al-

meida, de Aveiro, que foi preso

em Grijó (Gaya), por estar a fazer

propaganda auarchista no logar

das Vendas, (faquella freguezia.

Quando foi" preso insultou o cabo

que o capturou e varias outras

pessoas.

Cá não é conhecida pessoa com

tal nome. Talvez Seja de Agueda

o anarchista.

+

Desde 28 de julho corrente dei-

xa de funccionar a estação central

da Covilhã. e é aunullada a tari-

fa de camionagens n.012 de ou-

tubro de '1863, para o transporte

de passageiros. bagagens, recove-

gens e mercadorias, entre a cen-

tral e a estação da Covilhã na li-

nha da Beira Baixa, cessando,

portanto, c serviço de quaesquer

transporte para aquella central.

_+~__

No salão do Hotel Commercial

está desde ante-houtem o distin-

cto actor Pires, do theatro Prin-

cipe Real, do Porto, dando ses

sões com um phonographo Edi-

son, que tem deixado surpreheu-

didcs os visitantes.

Pela novidade do espectaculo,

e para vêr o maravilhoso invento

de Edison, a concorrencia tem

sido numerosa.

_+-

Foi recentemente expedida a

todos os governadores civis uma

circular informando que não te-

rão seguimento as petições das

camaras municipaes para desvio

do fundo de viação, sem que es-

.sas petições sejam acompanha-

das de mappas elucidativos da

importancia de cada uma das re-

ceitas que constituem o fundo de

viação municipal, e dos planos e

orçamentos das obras.

+

0 soclallsmo na Allemanha

U partido socialista allemão tem

orçamento como qualquer esta-

do, e com eifeito esse partido

constitua uma verdadeira poten-

cia. A receita annual do partido

calcula-se n'uns dez milhões de

marcos, e a despeza no orçamen-

to do ultimo anno era a seguinte:

-Subsidio a 50 chefes, para pro-

paganda nos centros operarios e

nas províncias, a *10:000 marcos

a cada um. 500:000 marcos; sub-

sidio a 300 outros propagandis-

tas, para coadjuvarem os primei-

ros. a 52800 marcos a cada um.

'15002000 marcos; subsidio a 500

oradores escolhidos para as re-

uniões publicas nas cidades e nas

povoações ruraes, a 3:00 marcos

 

   

 

   

   

   

   

 

  

  

   

   

   

  

Audição do phouogrammas.

as despezas.

folhetos e folhas volantes e para

subvenção agreves, 1.880:000 mar-

cos; ficando, portanto, de saldos

quantia de um milhão de marcos,

destinada a soccorros a operarios

sem trabalho.

-W

Jose Estevão

REUNIAO ACADÊMICA

Reunir-am-se no domingo pas-

sado em assernhléa geral, no edi-

ficiB do Lyceu, os nossos estu-

dantes em cursos superiores, a

fim de resolverem o melhor mo-

do de levarem a effeito uma ma-

nifestação cívica junto do tumulo

do illustre parlamentar José Es-

tevão.

A mocuiade das escolas, cons-

ola dos seus deveres e conhece-

dora da grande significação de

uma festa d'esta natureza, resol-

veu com enthusiasmo que se con-

vidam indistinctamente todas as

classes sociaes e pessoas de ca*-

thegoria que se lhe queiram ag-

gregar, as quaes, organisadas em

cortejo, partindo do largo frontei-

ro ao quartel vão junto do tu-

mulc do eminente tribuno Cle-

pôr uma valiosa corôa de louros,

como prova do respeito e venera-

ção que a academia dedica á me-

moria dos patrictas sinceros.

Que para levantamento do es-

pirito popular se espalhe profu-

samente um manifesto aos avei-

renses, relembrando-lhes tão glo-

riosa data e os feitos heroicos do

valoroso soldado da Democracia,

estrenuo defensor das regalias

populares, e demonstrando-lhes

a necessidade das apotheoses'dos

grandes genios como meio unico

de erguer-se o paiz do nivel mo-

ral a que desceu.

Este manifesto será elaborado

e assignado pela commissão, que

ficou assim composta:

Piesidente effective - Dr.

mando da Cunha Azevedo.

Vim-presidente_Dr. Francisco

Couceiro da Costa.

Vogaes _Agostinho Fontes, do

¡1..0 anno de medicina; Alvaro Fer-

reira, do «'1-.° anno de medicina;

Francisco Regalla, do 2.° anno de

medicina; André Reis, do 49 an-

no juridico; Joaquim Peixinho, do

3.° auno juridico; Elysio Ferreira

de Lima, do 3.“ auno juridico; Jo-

sé Luciano de Castro Córte Real,

do lyceu de Aveiro.

D'esta commissão foi nomeado

presidente honorario o sr. barão

de Cudoro.

-_-+-__

'l'em graça

Conta o Thomarense que o sr.

Antonio Maria Macedo, abastadc

proprietario da Gollegã, a *quem

a policia accintosamente matou

um cão, cremos que por ordem

do respectivo administrador, man-

douencaixotaroanimaleenviou-o

àquella auctoridade com um bi-

ihete do theor seguinte:

(LV. ex!, na qualidade de admi-

nistrador do concelho d'Pstu vil.

la, tem a bondade de dizer onde

Ar-

e o cemiterio dos cães e mandar-

lho fazer o enterro que eu pago
.,_i_
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.A ponte da Torre. em Londres

UMA MARAVILHA DO SECULO

Com uma assistencia numero-

sa e soler'ta. o principe e a prín-

ceza de Gallos inauguraram Sole-

mnemente, no dia 30 de junho

findo. a magnifica ponte da Tor-

re, de Londres, que se abre me-

chanicainente, para dar passagem

aos navios que veem do mar.

Depois de declarar que a ponte

estava aberta à circulação por

terra, o principe fez mover-ns ala-

vancas da ponte por meio de um

botão electrico e disse que esta-

va aberta a circulação pelo rio.

Seguidamente o bispo de Londres

pronunciou a benção e a artilhe-

-ria da Torre deu as salvas do es-

tylo; doze barcos passaram en-

tão pela abertura feita pelo movi-

mento das alavancas.

A ponte da Torre foi começada

em maio de '1886. E' “uma obra

prima de e'ngenlieria, devida ao

sr. \Volfe Barry e aos architectos

Horacio .'lones e Stevenson; eus-

tou 1 70:000 libras sterlinas, ou

sejam 52265 contos, contando a

ãibra ao preço de 645500 réis. A

sua conservação exige uma quan-

tia annuai de 35 a 50 contos.

Us ¡notei-¡aes empregados ns

sua construrçào compre'hendeni

“16:000 toneladas de forro e aço,

'201000 de cimento, 31 milhões de

Jadrilhões e 415:(100 pés cubicos

de pedras diversas.

Os alicerces descem a uma iro-

fundidade de 28 pes abaix do

Jeito do 'I'amisa e foram forma-

dos por immensos cylindros de

aço, d'um peso total de '1 :000 t'o-

neladas, enterrados a esta pro-

fundidade e depois cheios de ci-

mento e rodeados por uma sóli-

da muralha de -ladrilhos e de gra-

nito; o peso total da structure su-

perior a supportar é de 702000 to-

peladas.

A extensão da ponte é de MO

pés, e com as entradas 21010 pés.

A parte central fôrma uma espe-

cie de ponte levadica de 200 pés

de comprido por 100 de largo,

que se acha á altura de 30 pés

acima do nivel mais elevado do

Tamisa, o !que permitte a passa-

gem sem obstaculo aos navios de

pequena lotação.

l'lsta ponte levadiça é formada

por dois irmnensos taboleiros do

pezo de 21400 toneladas, apresen-

tando cada um d'elles uma super-

.iicie de 51000 pés quadrados e

formando uma sólida calçada do¡

madeira para os peões; estes ta-

boleiros podem-se levantar para

dar passagem aos navios de. maior

lote.

E' por meio de um engenhoso

mechanismo hydraulico que po-

.dem ser descidos e levantados no

ÊQEYWÃWW
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OS REIS

Em loco

XVIII

Renaud deteve-o.

_Olha que vaes ser apnpado,

meu amigo. Tens porventura uma

cara de csrniceíro? Tens acaso a

carranca e o verbo retumbanto de

Danton para. arengsres ao povo?...

Contemplemo-nos, porém! Já, vês

que essas fnncções não convéem ao

noaso genero de belleza., meu po-

bre Hermann.

-E' bem verdade isso, disseo

principe.

Observava a multidão, cade voz

mais compacta. e encapeladn, sem

todavia mudar de parecer. E mur-

mnrava: (Não devo... Não... não

devo...) Mas uma. angustia. peor do

que s morte lhe comprimir. o cora-

ção.

-Entào assim me abandonas,

Rensud? Assim me deixas no mo-

mento em que sou o mais desgra-

çado dos homens e quando já. to-

  

incrivel curto espaço de dois mi-

nutos.

Acima da ponte levadica, a'uma

altura de 1170 pés, acha-se uma

ponte suspensa, á qual se chega

por quatro torreões providos de

ascensores, onde entramos peões

para atravessar, durante as para-

gens exigidas pela passagem das

grandes embarcações.

Esta grande obra é sem duvi-

da uma nova maravilha que se

ofl'erece à admiração dos visitan-

tes da grande cidade do Tamisa.
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Falleclmcnto

Falleceu na segunda-feira ulti-

ma o conhecido artista Antonio

Moreira, vii'timado por uma lu-

berculose pulmonar, que o mar-

iyrisou horrorosamente durante

doze mezes precisos e consecu-

tivos.

Era um trabalhadorinfatigavel,

que i-.ahiu abatido por uma Infa-

da do iufortuuio, deixando mal

abrigados a esposa e um rancho

de iilhitos, o mais novo dos quaes

conta apenas alguns mezes.

E' um doloroso e tristissimo

quadro, que nos punge amarga-

mente.

-_*_

Perto de Bilbao (Hespanha) deu-

se um ilescarrllamento desastro-

so. Um comboio que ia de Laza-

ma para aquella cidade, descar-

rilou por sia terem quebrado os

freios antomaticos. Do descarri-

lamento resultaram '12 passagei-

ros mortos e 18 gravamente feri-

dos. No comboio vinham ao todo

38 pessoas.

w_

MMM 0 tllSMliÊlllTO CIVIL

'Recebemos uma carta anonyma

danilo-nos interessantes esclare-

cimentos ácerca do casamento ci-

vil, que estava ou esta” para se

realisar na administração do con-

celho de Aveiro. Por systema não

costumamos dar valor a informa'

ções anonymas; mas faremos ex--

cepçâo para esta carta, primeiro

pelo interesse que o seu conteúdo ,

nos despertou, .e segundo porq-ue“

a ietti'a, mal disfarçada, deixa

trans-parecer que o seu auctor,

nosso amigo, e que quer estar de,

bem com Deus e com o diabo,

se serviu do anonymo para não

comprometter a linha dubia que

escolheu. Mas o diabo, d'esta

Vez, atra-içoon-o deixando lhe a

descoberto a caracteristica calli-

graphia mal disfarçada.

Posta esta satisfação aos nos-

ses escrupulos, vae a carta:

Sn. namorou. - O seu periodico

tem um modo original de dizer no-

ticias, que ferem irresistívalmente

a. curiosidade dos leitores. Deu ou-

tro dia. a. nova. do casamento civil

e no domingo annuncíou-o já. go-

m

dos os outros me abandonaram?

Porque, bem vês, sinto em volta

de mim a reprovação e a. ausencia.

de todos os que vivem de realeza,

de todos os que contavam commigo

'como sendo o primeiro gendarme

do pai'z... Vejo revoltado o povo

contra mim porque sou principe, e

todo «o resto da. nação porque sou

amigo do povo... E é precisamente

Nestas tristes circumstancias que

tu me queres deixar!

-Nâo fiz escolha. da occasiâo,

Hermann. Mas que queres que eu

faca. aqui? Não te posso servir pa-

ra. nada. Toda a. gente me conside-

ra como um doido por eu ter vivi-

do a meu modo... Julgariam que

eu te approvavn e isto ainda. te

prejudicar-is mais. Por consequen-

cia, vou-mo embora.. Renuncio com ,

entbusiasmo aos meus direitos even-

tuaes á corôa; fujo da. realeza; des-

appsreço. Não ha nada. como viver

sem cuidados.

Entretanto a gritaria do povo ia

diminuindo. Pouco a pouco, toda

aquella multidão se foi afastando

das grades e, tomando á. direita,

internou-se pela. avenida. da. Rai-

nha, que ficava ao lado do pala.-

cio.

Era. para esta avenida. que dei-

tava o postigo do pateo interior,

cheio de soldados de cevellaria e

de infanlerin, e ao fundo da. quai
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teram de per-meio, isto é,-furaram

propriedade se se attender a. que

elles teem a persistencia. e o ins-

tincto dos toupeíras.

Mas v. enganou-se ainda no des-

mentido, porquanto o casamento

civil, não tendo sido ainda. posto

de parte, só não se realisnrá. se Os

purpurados de Cbrísto optarem an-

tes pela salvação das almas dos

dois nubentes, que pela. 'cobiça do

vil metal.

O pne da. noiva foi chamado á

sacristia, onde ouviu a benta ho-

mrlia de um pallido ministro do

Vaticano, conhecido ahi pela cor-

dura. da sua. acção evangelica, s

harmonia em que vive com os fieis

e o zêlo com que procure conduzir

as ovelhas ao aprisco santo, aonde,

é verdade, nunca poude matter o

(lesVeuturudo João Urbano, entre-

gundo-o por isso eo buraco da. jus-

tica civil. '

Houve entre os dois réplica e

tréplica. O padre insinuava, ásom-

bra. de esdruxulos principios cano-

nicos, que o casamento não devia.

ter logar na administração do con-

celho, mas o outro, que sendo aliás

um homem illustrado, não é um

convicto, salpícava o padre de ce-

remoniosos sarcasmos, que lhe pu-

nham em cheque os argumentosPor

Em, acoordaram: os noivos iriam á.

egreja casar-se, mas esta; não leva.-

ria cinco réis pela venda dos seus

favores e da sua intervenção com

s. Bemeventurancar-atiraria com

os seus escrupulos ás ortigas, em

troca do desForco que lhe offerecia.

v tirar dos livres-pensadores.

O pae da. noiva, sobreesta, pois,

na resolução deeffectuar oivilmen-

te -o enlace, e n'esse sentido o fez

conhecer extre-ofíicialmente na. ad-

ministração do concelho, onde ain-

da se encontre o respectivo pro-

cesso.

O padre trabalha com sf'an, para

fazer a coisa baratinha. N'este jo-

go, como se vê,1=ó tem a perder a,

santa egreju., o é dlisso que se ri a.

gente. Se a. madre traiisige, não

ganha. dinheiro-e trabalha. de grs.-

ça; se não, là ,se vão as duas almi-

nhas no caminho do inferno, e

ella. fica com as aiñicções do re-

morso de não as haver salva do, po-

dendo. E, uma. verdadeira enta-

lação que, em snnexim popular,quer

dizer-estar entre e. espada e a pa-

rede.

O reverendo Petinga. até já pro-

metteu um menino de cêra. á. Se-

nhora. do Sameiro, para. que as coi-

sas vão pela melhor. E' tambem o

meu voto.

Desculpe-me, sr. redactor, esta Ii-

geira observação, que fará. inserir

no seu jornal se a julgar digna

d'isso.

_+_

existia. a esquadra do policia onde

Audotia Latanief estava presa..

_Que irão fazer? perguntou en-

ciosamente o principe herdeiro.

_Nada mais simples. Como teem

bom coração, querem libertar elles

mesmos a sua. amiga.

_Ande d'ahi! disse Hermann.

XIX

 

Arrastou comsigo Renaud por

diversas galerias, por corredores

estreitos e tortuosos, por portas

baixas e restos de escadas abertas

nas paredes, porque o palacio, res-

teurado e accresoentado em diffe

rentes epochas, estava. urdido em

sitios varios como um castelio de

melodrams. Atmvessaram o corre-

dor onde o principe Manfredo fôra

assassinado por ordem de seu ir-

mão Otto III, o quarto onde a rai-

nha. Ortrude, auxiliada. pelo seu

amante, estrangulára o rei Chris-

tiano V e e sala. onde o rei Chris-

tiano VI estivera enfermo dez nn-

nos, depois de haver deixado mor-

rer de fome o velho rei Conrado

VIII, que elle aocusevo. de ser de-

mente.

!Por 6m chegaram a. um dos tor-

reões do angulo, outr'ora. prisão,

hoje capella. D'alli, por tres janel-

las estreitas como settnirus, desco-

briu-se em fileira. toda s. avenida

a ohra,-como disse com muito.

Na Grecia

Actualmente possue a Grecia

uma só universidad-a, a de Athe-

nas, mas d'nqni a 12 a'nnos deve
ter duas. Eis como:

Ha mais de quarenta annos falo

leceu na Russia um gre-go cha-

mado João Domboli, qne deixou

uma fortuna avaliada em 270 con-

tos de réis.

Por testamento o defunto legou

essa fortuna ao governo grego,

coma condição de fundar uma

universii'lade em Corfu.

O testador exprimir¡ a sua von-

tade de que aquella unanlia li-
casse depositada no Banco Impo-

rial Rosso até ao anno de 1906,

«ponha eu¡ que, segundo os seus

calculos, graças aos juros accu-

mulados, o capital attingirá a

quantia de 12080 contos.

Esta fortuna será entregue à

Grecia na data prefixo e Corfu te-
rá então a sua universidade.

*

Julgamento do «Serrano»

lã' definitivamente no dia 18 do

corrente que se devo oii'ectnar no

tribunal de Albergaria o julga-

mento do (Serranon, accusado do

crime de homicídio e roubo. de

que foi victima o reitor de Fer_
melã.

Conjuntamente serão julgados
a mulher e o cunhado d'aquelle,
como receptadores do roubo.

O «Serranm devia ter chegado

hontem a Albergaria, escoltado

por uma forca de infanteria.

w..

Ha dias, um dos musicos da

banda do regimento de infantaria

n.“ 2l. aquartellado na Covilhã,
travou-se de razões com nm seu
collega, e, no meio da questão,
alvez desesperado e inquieto, re-
ferindo-se a Caserio Santo, assas-

sino de Carnot, disse o seguinte
ou coisa que o valha:

-lete, sim, é dos meus.

O adversario, zangado. foi im-

mediatamcnte participar o facto

ao coronel commandanto do regi-

mento, que mandou lavrar nm

auto de accusação contra o de-

nunciado, e o fez enviar ao gone-

ra-l da divisão, que condemnou o

pobre musico ein 90 dias de pri-
são na torre de S. Julião da

Barra.
'

Isto passa as raias do ridiculo!
...m

Acaba de apparecer em Roma

um monge viajante. chamado Gior-

szio Batisli, que ha quarenta an-

nos não faz outra cousa senão

andar a viajar pelo mundo sem

gastar um real. A sua bagagem

compõe-se de uma camisa, de ai-

guns livros e de rosarios. A pie-

dade dos fieis dá o resto.

U monge errante percorreu os
Estados Unidos, a Asia Menor, a

Palestina, a Grecia, a Belgica, a

_Já-_bg_

ds- Rainha. e e fachada. exterior da

ala. esquerda. do palacio.

Como entravam, viram na. som-

bra. uma mulher ajoelhada sobre

um genufiexorio e toda. banhada

em pranto. Era a. princeza Wilhel-

mína. Avistando o marido, estan-

cou subitamente as lagrimas e as-

sumiu o seu ar de impossivel di-

gnidade elites de se entregar uo-

vamente à. oração.

Hermann passou por detraz do

altar, trepou acima. do banquinho

que servia para o capellão expôr o

Santíssimo, abriu um postigo feito

em uma das estreitas e pesadas vi-

draças e olhou para. fóra.

Os csstanheiros da avenida oc-

cultavam-lhe a. espaços n calçada

e os largos passeios lateraes. Eis

porém o que elle viu, de longe,

atravez os interstícios da. folhagem.

A multidão arromessuvs-se con--

tre a. muralha, tentando forçar a

pesada porta com calh'aus e barras

de ferro ou aos encanta-ões contre

ella. Os homens trepavam sos hom-

bros nus dos outros, esforçando-se

por chegar até ás janellas do pri-

meiro andar. Todas as vidraçes

d'esta parte do palacio cebiam com

estrondo sob ums. saraivads. de pe-

dras, e, como estas e os estilhacos

ricochetsssem sobre a cabeca dos

assaltantes, o furor do povo redo-

bravri, á. maneira de um alienado

.-47' A .

rado, porque os srs. padres se met- .
Austria, a França e outros paizes,

mas como nas suas peregrina-

Ções se apresentasse ora como;

franciscano, ora como dominical#

no, foi por esse motivo preso.

() monge Bastiti e nm verdadei-

ro lypo da idade média.

m---<oss›-_

A França e o anarcliismo

PARIZ, 8.-0 conselho de mi-

nistros, reunido esta. tarde, assen-

tou nos principios do novo proje-

cto de lei contra os anarobistes.

O projecto dei'ere aos tribuuaes

oorreccionses o delicto de provoca.-

çâo, quer pela imprensa, quer pela.

palavra, ao homicídio, saque ou in.-

cendio, os uttentadou por meio da

substancias exi›l0sivns, os crimes e

delictos contra. a. segurança do Esc

tado e a apologia dos crimes. A pu-

blicidade doa debates no julgamen-

to dos processos judioines contra.

Os anarchistas será. probíbidu e cun-

siderada como delicto e punido.

com ¡enas severas.

A simples publicação da. sum-

mula. do julgamento será castigado

com uma multa., que varia. de 500

a. 10:000 francos.

Os ministros devem reunir-se de

novo amanhã, sob e presidencia.

do sr. Casimir Péríer, para. s. leitu-

ra. do texto deiinitivo do projecto,

e este será. apresentado âmanhâ

mesmo á. camara dos deputados. O

governo pedirá á. camara. que voto

o projecto antes do encerramento

da actual sessão legislativa..

PARIZ. 9.-0 conselho de mi-

nistrou, reunido este manhã sob n

presidencia do sr. Casimir Périer,

assentou definitivamente no texto

do projecto de lei contra os anar-

chistas, o qual comprehende 44 sr-

tigos. O 1.° defere aos tribunais¡

correccíonaes os delictos commetti-

dos por via. da imprensa; o 2.° vi-

sa a. propaganda, por quai-aquel-

meios; o 3.° prescreve que e pena

de prisão será, cumprida n'uma. cel-

ls e seguida de dgredo, quando a

prisão passar d'um nuno; o 4.° pu.

ne com prisão a. publicidade do

processo dos anarchistas.

PARIZ, 9.-Camarn dos doputl-

dos: O sr. Gnérin, ministro da jus-

tiça, apresentou e lêu o projecto

de lei contre a propaganda. anar-

chista. Esta. leitura levantou ex-

clamações da extrema. esquerda. O

ministro pediu que a. commissão

encarregada de examinar o proje-

cto seja nomeada ámanhâ. A ca-

mara. assentiu ao pedido.

O conselho municipal de Pariz

emittin o voto de que o parlamen-

to rejeito o projecto de lei contre

a. propaganda anarchista.

+

Na idade de 92 annos falleceu

ultimamente em Pariz a mãe do

general Bonlanger, que estaVu ha

muito tempo paralytica.

  

   

 

   

   

    

  

  

   

 

   

 

   

   

   

 

que se fere a si mesmo.Um clamor

continuo enchia os ares. Varias

bandeiras pretas treinulavam sobre

as ondas da. multidão, como avos

de funebre sgoiro sobre um mar

revolto.

Enião, obstruindn toda a svenio

da, appm'eceu um esquadrão de

couraceiros, sabido do pateo inte-

rior do palacio por uma. das portas

da. ala. direita e que vinha atacar

a. multidão pela reetngum-de. Os

cavalleiros fizeram alto. Hermann .

viu o gesto do official intimando

por tres vezes o povo, que nâo fev.

caso. Os cavalleiros continuaram a.

marchar lentamente. Ondulaçõol

mais fortes percorreram a. multi<

dão, sem que todavia ella se dia-

persasse. Quando a. primeira dia do

cavallos avançou sobre o povo, es-

te recuou sobre si mesmo e viu-m

toda. aquella enorme nissan. inchar

como um balão. As oabvças sumi-

ram-se em meio d'nqnelle formida-

v'el borborinho. Hermann adivi-

nbou que muitos cor-pcs deveriam

ter sido derrubados e pisados n'e-

quelle apertâo. Fiais ás ordens re-_

cebidas, os soldados não desembar-

nhavam as espadas. Porém alguns

dos revolucionarios mais flli'luaüd

agarrevam-se~lhes às botas, outro¡

suspendiam-se nas narinas dos oa-

velias...

(Caatinga
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Variedades

A NATUREZA

CURVATURA DOS MARES

 

A curvatura. da superficie dos

mares manifesta-se principalmente

da. seguinte maneira: O observador

que, collocado em um ponto da cos-

ta, vô um navio afastar-se do por-

to, na direcção do mar alto, e, já

ao longe, comecar e desappnrecer,

verifica que é o casco e em segui-

da e. parte inferior dos mostros que

primeiro se somem no liorisonte;

pólio ainda distinguir as vélas eu'

periores, porém estos vão pouco u

pouco escondendose á sua vista,

até que de todo os restos do navio

desapparecem.

Um plienomeno identico se dá.

para os marinheiros que tripulam

o navio; o a. praia que primeiro

desapparece aos seus olhou, depois

são as regiões baixos de costa, e

por ultimo os cumes das collínus e

das montanhas que as cercam.

Pela mesma razão, os habitantes

dos Valles nvistem es cimos das

montanhas illuminndos pelos raios

do sol, antes d'este astro se paten-

tenr no horisonte. Nas planícies é

sobre as nuvens que nos mostram

os seus primeiros clarões, quando

o sol se conserva ainda envolto na.

sombra..

Os Factos que acabamos de de-

monstrar observam-so de todos os

pontos da. superficie da terre e at-

testam, de uma. fôrma irrecusavel,

.que esta éseusivelmente espherica,

pois que é a espliera. o unico cor-

po do qual uma porção qualquer

ee vê sempre em fôrma de arco.

A. Guillcmin.

_5K_

A ESCOLA

Até eo seculo XIX a escola. pri-

;maria não tinha senão uma signi-

. ñcaçâo: vivia para. a illustração su-

perior; era monopolio exelusivo das

classes privilegiadas, quer se cha-

. ;nesse clero na. primeira parte da

'~ ;Sidademédim universidade no pe-

riodo Seguinte, elemento scientiüoo

;mo renascimento, absolutismo real

.por fim, a escola. primaria não re-

presentou no decorrer succeesivo

'dos seculos e das civiliaecões senão

'uma necessidade para o elemento

social que predominava. Degrau in-

idispensavel sem utilidade em si

“mesmo. As camadas superiores da

montanha humana precisavam d'a-

quelle vento para vegetal-ç mas a

\immensa extensão das areias popu-

_laree que importava ficasse esteril

e abusado?

D. Antonio da Costa.

OS AN l'lPODAS

A maior sensação para o viajan-

te europeu quando chega à Aus.

tralia, que é o nosso antipoda, é

vêr o avesso das condições physi-

cas ás quees estava habituado.

As estações são ao contrario da

sua patria. Janeiro é o meio do ve-

vrão e julho o meio do inverno.

A primavera. entra pelos mezes

de setembro e outubro; o estio oo-

meça em novembro e chega. até ao

fim de fevereiro. B'larco, abril e

meio são o outomno; o resto até 31

de agosto representa. o inverno. Ha

tres mezes de chuva: marco e abril,

dois terços do outro, e agosto fim

do inverno.

Meia noite aqui é meio dia lá, e

reciprocamente. Nós vemos o sol

no eul; elles veem-o ao norte. Quen-

do faz bom tempo na Australia, o

barometro desce; sobe para annun-

ciar o mau tempo. O dia-mais com-

' prido do anno entre nós cahe em

' junho; entre os australianos cahe

em dezembro. O calor vem do nor-

te, o frio do sul. Nos pincuros é

onde faz mais calor.

A mesmo contradiccâo em tudo.

Os cysnes são pretos na Nova. Gal-

\ " les e as aguias sito brancas. A abe-

“ i lhe não dá picadas; a ave não :an-

ta; o mocho apparece de dia; o

l'orixiiiol canta do noite. Veem-se

quadruperles que teem bico e põem

ovos; outros são munidos de bol-

saspara trazerem comsigo cs lil-

lhos. As cerejas não teem caroço;

 

   

  

   
,a palma. é que estão voltadas pare
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t) míldio está fazmido grandes

estragos nos vinhedos da Bair-

roda.

_ -A Belgica_ que conta uma po-

pulação de 3300:000,almas, pos-

sue, apenas, 283 medicos, ou se-

Ja um medico por cada 112300

. nu...“-

as peras, que seriam sorvadan nos

nossos climas, parecem' alli ter e

rijeza do proprio carvalho. Ae ar-

vores em geral não dão sombra

porque as fimbras das folhas e não

    

  

a luz.

E' necessario algum tempo para

cada um se habituer e esta_appa-

rente barafuuda, que, por lim de

  

   da em Lisboa na 'l'ahacarla

“0 rm de Aveiro.,

Este jornal acha-ee á ven-

llonaco, Praça de l). Pedro,

n.° 21. '

-__-.-_

   
  

 

Casinheiro Faniiliar

Tratado completo de copa

e coslnha

Pon A. TAVEJRA PINTO

Valiosa collecção de receitas para fab

zer almoços, lunchs, jantares, meren-

das. cems, molhos, pudins, bólos, do-

ces, fructas de calda, etc., com um des-

envolvido formulario para licOres, vi-

 

   

   

  

contas, não tem nada. que não seja

comprehensivel.

____*___

Trabalho de pesca

Foram importantes os lunços

de sardinha dc qunsi todos as

compaiihas de Jacintho na sc-

aunda e nn terça-fura. A sardi-

nhn pescada no primeiro dia era

de grande tamanho. havendo inn-

ços no valor de 300mm c 7005000

réis.

»MW-_-

tec JEêilíífíb

D'ondc vens iu, meu amigo, com uma

com :assim (lc morihnndo?

--Tcnho estado muito doente; seis

mech de como, fziz idt'tãl!

_Foi então uma doença muito grave?

-Não; a doença era pequena, mas foi

um grande medico que me tratou.

lima menina muito romantica cahin-

do no rio esteve a ponto de se afogar.

Um lihertudoi', que' por acaso alh se

achava, lançou-se á agua e conseguiu

salvul-n, tirando-a da corrente, jà sem

sentidos.

Conduziram-u'a a casa e logo que re-

cohrou o conhecimento declarou á l'a~

milia que querin'esposur a pessoa que

:1 tinha arrancado á morto. Era gratidão,

se não fosse amor.

-lmpossivch diz-lhe o pae.

-Impossivcll Pois será já casado?

-Nño.

-E' velho?

-Nãm

i -E' aquclle rapaz que assiste alli de-

fronte? '

-Não.

-Pois quem é? A quem devo cu a

vida?

-A quem? A um cão da Terra Nova,

reSpondeu-lhe o pae.

Um viajante furioso: -

-Isto é ahominavell Durante a noite

quusi era comido pelos percevcjos.

0 estulajadeiro muito admirado:

-Parece incrivel! Pois eu e minho. fl-

lha ainda hontem de manhã matámos

n'essc quarto mais de duzentos!

Em policia correccional: .

Ojniz-Suhe que é accusada de ter

lançado sohrc n cabeça do queixoso um

ulguidur de agua muito suja e fedo-

rcnla'?

A ré-Sei, sr. juiz; mas eu, sr. juiz,

tomei o queixoso por meu marido.

Anuosnr Ro'onD.

 

IIOTEI¡ CENTRAL,

situado nlum dos melhores

_ locaes da cidade, é o que

~ offerece maiores commo-

didades e conforto, já. peles suas

excellentes condições hygieuicas,

já. pelas suas magníficas accommo-

dacões e esmeradissimo serviço.

O llotel Central recommen-

da-se de preferencia a todas as

pessoas que viitam Aveiro.

O llotcl Central recebe hor-

pedes permanentes.

O Iloth Central tem um co-

sinheiro de primeira ordem.

0 llotel Central tem carros

proprios, que põe gratuitamente á.

disposição dos seus freguezes na

estação do caminho de ferro.

O llotcl Central é aonde os

preços são mais vantajosoa e con-

vidativos.

[tua de José Estevão

AVEIRO

Alpendurada, 20 dc Maio de 1880.

Ill.m°' srs. Scott e Bownc.

Eu tenho empregado por muitas vezes

a Emulsão de Scott nos meus doentes,

colhendo optimos resultados, principal-

mente nas doencas do appm'clho respi~

mlorio.

Sebastião Pinto Peixoto Portella de Vas-

conceitos,

Medico-Cirurgião pela Escola do Porto.

BICYCLETA _
VENDE-SIS uma quais¡ nova.

Trata-se com João Vieira da

Cunha.

Rua de Jcsus n.° 1.

Aveiro.

   

  

pessoas!

    

   

Gorjão (le Almeida, chefe da re~

 

_Descobriu-se que José Maria

partição postal da cxtiucta admi-

nistração _dos correios de Lisboa,

::brio a correspondencia registro-

da e se upossuva dos valores con-

tidos na mesmo correspondencia.

Demiltido c prcso.

_Durante o mez de junho lin-

do exporlnramse pela burra do

Douro 275033389 litros dc vi-

nho, no valor de 502:”1-@33000 réis

e que pagaram de direitos réis

8350.5223.

-Na nlfandcga do Porto, se-

gundo corro, foi descoberto um

alcance de 620005000 réis.

-A universidade de itensylva-

niu vao r-rear um curso novo, o

curso rlojornzilisnio, em que as

suencias socines e politicas se-

rão especialmente estudadas,

-Renunciou o cargo de grão-

mestre da maçonaria portugneza

0 sr. visconde de Ouguelln.

_Foi ordenada uma syndicati-

cia :ao regimento de caçadores 3.

aquartcllado em Bragmrçu, onde

se descobriu um alcance.

_Está orcnda em 40 contos de

réis u reparação que o vapor

Loanda, da Empreza Nacional,

vce fazer em Inglaterra.

-Dizem de Madrid que D. Jay-

me de Bourbon, filho do preten-

dente D. Carlos, anda visitando

as províncias do norte de Hespa-

nha.

-0 novo presidente da repu-

blica franceza possue uma fortu-

na de !10 milhões.

-Na freguezin de Carlão, con-

celho dc Alijó, Manuel Lourenço,

dois filhos e uma (ilha, assassi-

narnm Leonardo Teixeira, proprie-

tario. A causa do crime foi uma

questão de partilhas de aguas de

rega. Os criminosos foram pre-

sos. _

-Foi aberta fallencia á empre-

za editora do Diario Illustrado,

requerida pelo sr. Miguel Dantas

e outro crédor. i

_Em Coimbra suspendermn a

publicação dois jornzies: a Gazeta

Nacional e a Ordem.

_AMA/\NUVIAW

PASSATEMPO
_-

-Adlvlnha popular

Devendo aos quatro elementos

O Vir a ser o que sou,

Sempre recebo mau pago

Da. gente com quem me dou.

Sou abafado e depois

Em um carcere me vão pôr,

Onde nâo mudo e figura

Mas do rosto mudo u côr.

O povo todo me busca

Pois necessita de mim,

Tive creacâo aos mui-ros,

Tenho as facadas no fim.

 

Decifração da adivinha. publicada

no numero de quinta-feira. ultima:

-MOSTARDA. i

_--.'_._

Movlmcnto da barra'

de Avelro

Em 7-Entradas: cahique «Ave

Maria», mestre A. Mattos, de Olhão,

com pesca salgada.

Em_ 8 e 9-Não houve movi-

mento.

Em IO-Entradas: chalupa «Bel-

la Jardineira», mestre J. A. Bio,

de Espozende, em lastro; caliique

«Leão Gambetta», mestre ill. J.

Soares, de Cezimbra, com pesca

salgada; cehíque «Carlos 1.°)›, mes-

tre J. Martins, de Cezimbra, com

pesca salgada.-~Sahidas: chalupa

thiquita», mostre L.-Oliveira pa-

ra o Porto, com sal. ' ,

Em ll-Enlradas: cahique «No-

vo Africano», mestre J. M. Patas

do Espozende, em lastro. ,

Vento NO. brando; mar um pou-

co agitado.

      

   

Serviço de paquetes

Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Prin-

cipe, S. Thomé, (Juhindu, Banana, Santo

Antonio, Ambriz, Loanda, Mossumcdes.

-Partcm de Lisboa os paquetcs da Em-

preza Nacional nos dias G e 21 de cada

moz.

Madeira e Açores.-Pm¡u'des da Em-

prczu Insulzinu de Navegação, idcm no

dia '20 de codu ¡nr-7..

Açores (excepto Santa Mariah-Pa-

quotes da Emprcza Insulunn do Navega-

ção, idem no dia 5 de cada moz.

Julio Vcrde c Bolmna _Paqunlcs da

Emprcza Nacional, idem nas proximida-

des de 6 de cada mez.

+

lnternato líltramarlno

Collegio fundado por Branco Ro-

drigues.-llua de S. Caetano, 1.

(Buenos~Ayres), Lisbon.

Admitte só ohimnos internos. Mensa-

lidade 'lãâÚOU réis. Optimo local; aros

suluherrímos; csmcrada educação; tra-

tamento inexcedivcl.

A matricqu para os alumnos de fora

de Lisboa está ahcrtn nas succursacs

do Banco Ultl'arnm'ino.

d_llão-se os prospectos a quem os pe-

ll'.

_+_ü

NNUNEIUS. N“ "dm“nistrnção

do POVO DE AVEIRO

contratam-sc a n n u n-

cios, aos mezcs c ao

nuno, por preços muito

baratos_

R. do Espirito Santo

Aveiro.

  

.ARMAZÉM

DE

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES

Aguardentes, vlnagres

e azcltcs

Azeite fino, de Castello Branco

e outras procedem-ias.

Vinagre branco e tinto, de ex-

cellentes qualidades.

Aguardentes, de qualidades ¡u-

periores.

Largo do Espirito Santo

(Ao Chafariz)

CONTRA A DEBILlDtDE

RecommendâmOs o Vinho Nu-

tritivo de Cerne e a Farinha. Pei-

toral Ferruginoea, da. Pharmacie

Franco & Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

  

Duarte ll. Col-rola da [tocha

ADVOGADO

10, Praça do Commercio, 10

AVEIRO

m

W A tlUS
PADRE ANTONIO VIEIRA

 

Escriplos inéditos de reconhecido

interesse, colligidos com grande

trabalho de investigação

POR

CARLOS AUGUSTO DA SILVA

CAMPOS

A saber: Sermões, cartas, Annua da

província do Brazil c varios cscriptos,

o que tudo poderá ser verificado pela

ultima edição dus obras; formando um

volume que regulurá por 400 paginas,

in-S.°

A publicação é feita em folhetos, com

a paginação seguiria até final, pelo pre-

ço de

.

100 rcls cada folheto

Está publicado o 1.0 folheto, contendo

dois sermões completos e seguem os

outros pelo mesmo systema.

A' venda na antigo Casa Bertrand,

Chiado, 73 c 75, e na rua do Crucilixo,

31, schrc-loju, ondc se rerchcm_ assi-

gnuturas e toda n correspondencia, (ll-

riuida no adminiàtrador João Capistrano

dos 5nntos~LlõBOA.

   

  

 

nhos Ílnos o artificiaes. refresco; e vi-

nacre. Ensina a conhecer a pureza. de

muito: renome, u concertar louças, a

evitar o holor e maus cheiros, a limpar

os Objectos de zinco e de esmalte, a

afugemar as formigas o contém muitos

segredos dc importancia para as donas

de casa, crcndas e cosinheiros. _

N'cstc genero, ó o livro melhor e

mais hai-ato que se tem publicado.

Preço 200 réis. V

Está á venda nos kiosques e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos, acompanhados da res-

pectiva importancia em ccdulns, devem

ser dirigidos ao editor-l". Silva, run

do Telhal. 8 alt!, Lisboa.

 

.ltthl DE llllllithl

DA

comum DE nano

Editos dc 30-dias

pOR este juizo, cartorio do

escrivão do terceiro officio

e nos autos de justificação. para.

habilitação do herança que Maria

de Jesus, viuva, e seus lilhos Ma-

nuel dos Santos Coutinho e Anna

Maria de .lesus, lavradores. do lo-

gar da Costa de Vullade, fregue-

zia du Oliveirinhu, d'esta comarca,

propozeram ¡Vcsle juizo, correm

edilos de trinta dins, citando os

interessados incertos, que se jul-

gnem com direito á herança de

Manuel dos Santos Coutinho, ca-

sndo, fallccido a 24a de abril do

corrente anno. na cidade de Pe-

lotas, do Rio Grande do Sul, Re-

publica dos Estados Unidos do

Brazil, marido e pue dos justifi-

cuntes, para na Segunda audien-

cin posterior á segunda e ultima

publicação (l'este no Diario do

(levei-no, verem eccusar esta ci-

tação e marcar-se-lhes o praso de

tros audiencias para contestarem,

querendo, e seguir todos os (le-

mais termos da acção em que os

justificantcs pretendem ser habi-

litados como herdeiros de seu.

marido e pao Manuel dos Santos

Coutinho.

As audiencies d'este juizo cos-

tumam faser-se todas as segun-

das c quintasfeiras de cada se-

mana, não sendo taes dias santos

ou feriados, pois sendo suntilic' -

dos se fazem nos imlnediatos,

quando descmpedidos, mas sem-

prc por dez horas da manhã, nus

salas do tribunal judicial, sito no

Largo Municipal d'esta cidade.

Aveiro, 4 de julho de 1894.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Eduardo da Costa e Almeida.

O escrivão do 3.° offlcio,

Antonio Augusto Duarte Silva.

lMPHESSÚES llUEll PlUMl

ACCAClo ROSA

Socio da Sociedade de Geographic

de Lisboa

Este novo livro do auctor de A

nossa lndependencla e o Ibe-

rlsmo, que tão benevolnmento

foi recebido por muitos dos mais

brilhantes pensadores europeus, é

impresso a tres coros cada pagina.,

formando um todo luxuoso e ori-

ginul.

O preco é apenas de 300 n !313.

A' vende nas principur-s livrarias

do reino, rexnettendo-m tambem o.

quem enviar e. sua. imponancm 'ao

euctor

Avelro- Verdemllho
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O POVO DE AVEIRO

tatuada intuitiva os FILHOS DA MILLIONARIA
.Novo meULOdO racional e pratico CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAz-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha de

de aprender a mboada de 30m_ S pagíriinsôíálllréis. Sahe em cítdclrnetzts semzõuneslile :lfgigétspfl :iânairíãtiênàpuú o:

. ' ', ' . , ', -. . -_ preco t e ', reis, pagos no no.0 (a eu rega. pode p' '. *of nc 1._ U s:

diminui?” "mu”mw" e da du Êmpreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

 

antecedente.

POR "-5310 “UL Recubem-se assignuluras no oscriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, QÕ-LISISOA.

crianças ele ?sito e crianças
tornão-se gordas e sadios, e as mães debeis tornão-se fortes

com o uso da.

Emulsão de Scott

a nata. do Oleo de Fígado de Bacalháo com hypophosphitos

de Cel e Soda.

Esta é uma forma de Oleo de Fígado de Baca-

lháo agradavel ao paladar, a qual fortalece a todos

que se estão consumindo e produz uma pelle sã.

As Crianças de Peito e Criancas gestão do

sabor d'esto preparado.

Cura Tósses, Fraquezs pulmonar, Molestias da garganta,

Bronchitis, Phthisica, Escrofula, Anemia e Rachitís.

Cuidado com as imitações ll A unica Emulsão de Scott

enuina. tem a marca. registrada. de um homem com um peixe

gs costas n'um envoltorio côr de salmão.

Preparado por SCOTT ü. 'BOY/NE. Chlmlcoe. NOVA YORK.

A' vende em todas as Pharmmu. t

Preço (com instrucções). . 50 réis

Sem íustrucções . . . . . . . .. 30 ;v

  

VENDA em Aveiro no esta-

belecimento de Arthur Paes,

ao Espirito Santo.

 

FARA 1894

ummcn ;s FAMlthS

Util e 'necessario

a todas as boas donas de casa

 

Contendo uma. gundo variedade

de artigos relativos á. hygiene

das oreençes e uma variada. col-

lecçâo de receitas o segredos fe-

nilieres de grande utilidade no

Ino domestic»

SUMMÀRIO

As mães ado familia-Conselhos ele-

morMa-es .às mães e amas do leite. Ali-

memwão'mixta dos recemnasci dos. Uti- ›

lidade dos 'banhos d'agua salgada nas

creanças nervosas. 'Pesagem .regular das

creanças. l-lyg-iene ;dos olhos nas crean-

ças. 'Lavagens e 'banhos na primeira in-

fancia. Da escolhe d'um collegio. '

Gastronomia-A maneira de 'preparar

timer-ande variedade de artigos de co-

sinha, deces, vinhos o licores.

;Receitas-Uma grande collecção em

'todos os generos, -util e indispensavcl a

!todo to momento 4a uma boa dons de

»0883.

Segredos de 'toucaderz-'Diverses re-'

oeitas hygienicas, concernentes á ma-

tneira -de conservar.: saude 'e belleza de

mulher. í

Medicina familiar-'Rapido resenha'

-de algumas receitas mais indispensa-

veis e que se podem epplicar sem o au-

xilio de medico e de-grandentüidade

.em cerol.

,1 .vol-com 112 paginas, 100 réie.'

Pele correio, 110 reis. -

'Pedidos .ás principaes livrarias de _I

Lisboa, eu á empreza editora -O Recreio, .

:na do Marechal Saldanha, 59 e 61. |

Frasca 900 réis,- maio .frasco 500 .réis.

 

UBLlGOU-SE uma obra deveras util

a todo o funccionalismo do ma-
[Ltnnnsitnnmn ,

' (Primeira vc segunda parte do .curso fielmente extractadas todos as leis, de-

dos 13/63“) i cretos, circulares, ofñcios, portarias,

, letc., referentes ao professorado, con-

tendo na integra algumas destas peças

officiaes mais importantes.

Tem por titulo

Legislação do Professor-ado

Primal-lo

' e ciista apenas o medica quantia de 260

réis. Pedidos ao editor A. .lose Rodri-

gues, rua da Atalaya, 483, 4.', Lisboa.

E' certamente uma das obras de-que

o professorado não pode prescindir, at-

_ tenta a sua incontestavel utilidade e a

grande cópia de esclarecimentos que

contém sobre npcsentações, vencimen-

tos, serviço escolar, exames, gratifica-

ções, etc., etc.

¡LLUs'rnAno con 236 &invuan

Acha-se iá á venda este livro,

muito util .a todos os estudantes

que .frequentam o curso de boto

nica nos cheus.

Preço brochado, 16000 iéis.

Gulllartl, Ailland á 0.'

R. Aurea, 24-2, Lisboa

  

'MANUAL

tlHPINlElRU ”É mamas

 

FORNECEDOR DA CASA REAL

  

NA AVENIDA ”A Bal VISTA Moveis e Edifícios, é um tratado

completo des artes de Cerpinterie

e Marcenaria edornedo com 211

estampas intercolede no texto, que

representam figure¡ geornetricas,

molduras, ferramentas, semblagens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sola, etc., etc. Tudo conforme ea

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra. está complete.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Gillllard, Allleud et C'

Rua Aurea, 245.42, 1.°-LISBOA

MANUEL RODRIGUES DE OLIVEIRA E SA

STA fabrica, .à ,primeira e mais acreditada do norte de Portugal, acha-se

E habilitada a fornecer não só cordas e cabos de manilha de qualidade su-

perior, para a industria de pesca, sendo este o seu especial fabrico, para o que

em um pessoal habili'tadissimo, mas tambem arrohem, fieira, para as fundos dos

88.0005 do sardinha, e no preto para as redes dos mesmos, por precos sem com-

petencia, e por isso chama a attenção dos srs. proprietarios e arraes de compa-

nhas d'esta costa, assim como de todos os consumidores d'este genero, para. que

não façam negocio com os seus rivaes sem primeiro visitar os

DEPOSITOS

6 e s _Passeios da Cordoarla- '3, o e 11

PORTO

'Grande Fabrde 'Cordoaria l
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RUA. DIREITA_ -- AVEIRO

OAglíln (“olillllo IDA SILVA participa aos seus

amigos e freguech que nraba de rr-ceber das melhores
rubricas de Lisbon e Porto um complelo sortído de cha-
péus molles e rijos, tanto para homem como para creou-

ça, e bem assim um grande sortimento de chapéus de seda da ul- t
tima moda.

Tambem tem enorme variedade em chapéus para senhora, de
formatos modernos e côres proprias para a estação de verão, assim
(30an se fHZOÍTI O transformam em qualquer gosto que se deseje. pa-
ra o que dispõe de grande numero de formas proprias, recebidas
das melhores casas de Lisboa.

Tem egualmente um grande sortído em bonets, boinas, canoas,
gorros de pelle de lontra, de feitios diversos e proprios para caça.

0 annunciante participa aos seus numerosos frpguezes que uma
dou o seu estabelecunento para a mesma rua n.“ 16 a 18.

 

-N

O REMEOHIDO

Biographia do celebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais valentes
payladinos do partido miguelisla

.Memorias mtheutícas da. sua. vide, com e descripçào das Iuctu

pertidnrias de 1833 e. 1838, no Algarve. e o seu iuterrogatorio, ne.
ANTONIO *AWBR PEREIRA 'COUTINHO A0 professorado primario integre, no conselho de guerra. que o sentenciou, em Faro.

Illustrade com o retrato do biogrsphado.

Custa 120 réis, e pelo correio 140 réis; e só se vende, em Avei-
ro, ne estabelecimento de Arthur Paes.

 

SULFUSTEATITE
Illldew, Antracluloee, llols, l lllldew, Anlrachnose, Role,

Podrldio, ele.

A SULFUSTEATITE, preparado feito

com Silicato de magnesia e sulfato de

cobre, que se conserva sempre no esta-

do soluvel, ê o melhor remedio hoje co-

nhecido contra as doenças da vide.

A actividade CURATIVA immedinta

da SULFOSTEATITE, qua nenhum outro

processo possue, foi verificada 70 vezes

por cento, por todos quantos tecm ap-

plicado esse pó nas vinhas atacados.

Millardet, o inventor da Calda Borde-

lesa, aconselha o emprego da SULFOS-

TEATITE como «remedio curativo e pre-

ventivo do mildew, antraclmose, rots e

podridão» E' 0 remedio de mais facil e

Este manual que nie eo trate, de de mais barata applicação.

E' absolutamente inoflensivo para o

!tomem e para todos os animaes domes-

ticos.

  

etc. e o¡ Dllrll

«Em grande numero de casos, escre

vcu o sr. Millardet, e SULFOSTEATITE'
triuniphou ao mesmo tempo do oidium'

e mildew; mas é preferível para comme

ter d'um modo efficaz o oidium paralle-

lamente ao mildew, misturar 45 Riley..

de enxofre sublimado e 65 kilog. de:
SU_LFO_STEATITE. e applicar assim os'
dois pos ao mesmo tempo, para econo-

misar a mão d'ohra.»

A SULFOSTEATITE, como mais adhe-

rente que o enxofre, conservará per
maior espaço de tempo parcellas do en-

xofn-e no cacho, evitmdo-lhe assim, não
so os estragos do oidium, mas tambem"
os tio nuldew, antrnchnose, rots, etc.

lista mistura de SULFOSTEATITE e,

de engrotfre_ poderá ser feita em casa do)
proprie ano, com rando se aradamen l
u SULrosrnATITE: e o enngre. n'
Tambem se vende a SULFOSTEATITEÍ

com enxofre.
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Agente geral em Portugal, ASTIER DE VILLATE, Rua Formo-
sa, 250-Porto.

N. B.-Para todas as informa(;ões sobre o emprego da SULFOSTEATITI: e
mais noticias uteis para _a sua. applicação, pedir o livro:

«A bulfostontite cuprtca contra o mildew, por Mario Pereira», que se once..
tra á venda em todas as livrarias e que os Agentes mandarão grituitamente lego
que lhe seja pedido. Por decreto de outubro de 1893 a im orla-ão da SULFOS-
TEATITE é livro de direitos em Portugal. p lt

Avnln0.--nlrlglr pedidos a Arthur Paes, rua de le-
pirlto Santo, 41 e 42.

'nnnunm nnnnnnnrnuu ni Panini.

(PARTE CONTINENTAL E INSULA R)

Designando a população por districtos, concelhos e freguezms; -su-.

perlicie por distriotos e concelhos; todas as cidades, villas e eu-

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

administrativa, ecclesíastica e militar; as distancias das freguezias

ás sédcs dos concelhos; e comprehendendo a indicação das este-

çõcs do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, tele-

phonico, de emissão de vales do correio, de encommendas pos-

taes; repartições com que_as differentes estações permutom me-

las, etc., etc.

POR

MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

UI¡ volume com mais de 800 paginas, 10600 role. A' l

venda nas prlnclpaes livrarias, e na administra“.

da cmpreza edltora «o llecrelo», rua do Marechal Ialdan

nha, 59 e ol-Llsboa.

 

Redacção, administração e typozrophia, rua do Espirito Sento n.c 71,-L

Responsavel, José Pereira Campos Junior.

   


